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NOITE DA SOPA
3 tipos de sopa: sopa de feijão, 

canja e legumes

ALMOÇO COMUNITÁRIO

Ingresso: R$ 5,00*
dia: 10 de junho, sábado

Horário: 20h
Local: Salão João Paulo II

Rua dos Ferroviários, 856 - Cajuru

Para mais informações entre em contato com a nossa secretaria.

Todos iremos partilhar, traga o seu
almoço para que possamos montar
um grande almoço em comunidade.

  
dia: 11 de junho, domingo

Horário: 12h
Local: Salão João Paulo II

Rua dos Ferroviários, 856 - Cajuru
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EDITORIAL

EXPEDIENTE PAROQUIAL

“ O Senhor cuida dos seus como a pupila de seus olhos. ”

Inicio o nosso editorial com esta frase, para transmitir a cada um de 

vocês leitores o carinho que Deus tem por cada um de seus filhos! 

Mais um mês se inicia e com ele celebramos datas especiais, como: O 

Pentecostes, a Santíssima Trindade, Corpus Christi, e muito mais. E como 

sempre temos textos que foram preparados com muito carinho. Ops! 

Estava esquecendo, você já ouviu falar sobre a Semana de Oração pela 

Unidade Cristã (SOUC)? Não? Então leia e fique por dentro, temos um 

texto que fala sobre esse tema. Um grande abraço a todos! Que o Espirito 

Santo, que recebemos em nosso batismo, nos transmita a confiança que 

Deus está sempre conosco. Até o mês que vem!

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo 3 encontros: 

1º, 2º e 3º domingo do mês das 9h às 11h30min.

Batizados todo 4º domingo do mês

Inscrições para o batizado na secretaria paroquial

Documentos Necessários:

♦ Certidão de nascimento da criança;

♦ Certidão de casamento da Igreja dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Endereço Completo dos Pais;

♦ Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS

Boletim Informativo da Paróquia Santíssima Trindade - Rua dos Ferroviários, 856 - Cajuru. Curitiba - PR, cep 82920 100 | Fone: (41) 3266 0796
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De Terça a Sexta 9h às 12h e das 14h às 19h

Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 19h (Matriz);

Quarta: Missa com novena às 19h (Matriz);
Novena de Nossa Senhora Perpétuo Socorro às 15h

Quinta: Adoração Eucarística e Missa a seguir às 19h

Sábado: Às 19h (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                 9h Capela Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta às 18h.

Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br
Site: www.santissimatrindade.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Capela Santos Inocentes: Rua Rubens Thomé Speltz, 250

Matriz Par. Santíssima Trindade: Rua dos Ferroviários, 856

Tríduo da Santíssima Trindade
Dias 07, 08 e 09 de Junho

Missas às 19h

Toda sexta Terço 

da Misericórdia 

Divina às 15h.

Adoração ao Santíssimo

Toda quinta das 9h às 19h

inclusive no horário do almoço.
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Sagrado Coração de Jesus e  Imaculado 
Coração de Maria, consolai-nos e
fortalecei-nos para o testemunho

na missão.

Estivemos honrando a história – vida e exemplo 
– da Mãe de Jesus Cristo de forma mais intensa 
durante o mês de Maio com nossas novenas, 
rosários, invocações e etc. 
Ela que teve o único interesse de acompanhar 
e ver seu Filho amado e seguido por todos. Ele, 
Jesus, por sua vez, nos falava do Pai do Céu e 
agia com plena consciência em favor de todos 
nós sabendo que recebia de seu Pai a força 
para isso.  
Jesus, ao final de sua missão, do seu coração 
misericordioso nos promete – e de fato entrega 
– o seu Espírito Santo, Consolador e Advogado.
Assim, percebemos uma sequência natural 
(e sobrenatural) da manifestação do amor de 
Deus por nós: envolvidos no mistério revelado 
do amor de Deus-Trindade e capacitados para 
ser no mundo um canal livre para a passagem 
da vida alegre e da paz verdadeira e duradoura 
para todos.
Riquíssima, portanto, será para nós a liturgia 
deste mês de Junho, dando-nos oportunidade 
para celebrar nossa fé em comunidade através 
das festas e solenidades de Pentecostes, 
Santíssima Trindade, Corpus Cristhi, Sagrado 
Coração de Jesus, santos e santas do 
calendário... 
Alimento para nossa espiritualidade cristã, 
todas essas oportunidades garantirão um 
testemunho de fé, esperança e amor na vida 
familiar, social e profissional, tão necessários 
neste nosso tempo delicado que pede de todos 
coerência, ética, solidariedade, compromisso 
com a verdade e a vida plena.
Toda crise envolve risco e oportunidade de 
crescimento daquelas sementes que nosso 
Senhor ressuscitado plantou em nossos 
corações no dia de nosso batismo e o rega 
constantemente com a Água Viva do seu 
Espírito de Amor.
Mãe de Deus e nossa, Maria, continue 
especialmente neste ano que lhe é dedicado 
(cem anos da aparição em Fátima, trezentos em 
Aparecida) a estreitar-nos em seu sagrado colo, 

L ITURGIA EM FOCO

PALAVRA DO PÁROCO

04 de Junho
Pentecostes

At 2, 1 - 11 Sl 103
1 Cor 12, 3b - 7.

12 -13
Jo 20, 19 - 23

11 de Junho
Santíssima Trindade

Ex 34, 4b - 6, 8 - 9
Dn 3, 52.53. 
54 - 55.56

2 Cor 13, 11 - 13 Jo 3, 16 - 18

18 de Junho
11o D.T.C

Ex 19, 2 - 6a Sl 99 Rm 5, 6 - 11 Mt 9, 36 - 10, 8

25 de Junho
12o D.T.C

Jr 20, 10 - 13 Sl 68 Rm 5, 12 - 15 Mt 10, 26 - 33

D.T.C: Domingo do Tempo Comum

TEMPO COMUM

Tempo comum, significa tempo ordinário (dia-
-a-dia), que além dos tempos específicos do 
Advento, Natal. Quaresma e Páscoa, que têm 
características próprias, há ainda trinta e três 
ou trinta e quatro semanas no ciclo do ano, 
que são destinadas não a celebrar um as-
pecto particular do mistério de Cristo, mas o 
próprio mistério de Cristo na sua globalidade, 
especialmente nos domingos. Este período é 
denominado Tempo Comum. 

O Tempo Comum divide-se em duas partes:

A primeira parte começa na segunda-feira 
após a celebração da Festa do Batismo do Se-
nhor; e prolonga-se até à terça-feira anterior à 
Quarta-feira de Cinzas, que dá início ao Tempo 
da Quaresma. 
A segunda parte inicia-se na segunda-feira em 
seguida ao Domingo do Pentecostes, quando 
se encerra o Tempo da Páscoa; e termina com 
a Solenidade de Jesus Cristo, Rei do Universo, 
que acontece antes do primeiro Domingo do 
Tempo do Advento.

O Tempo Comum é destinado a aprofundar a 
presença de Cristo na existência cristã, com 
a tônica dos domingos ser dada pela leitura 
contínua do Evangelho. Cada texto do Evan-
gelho proclamado nos coloca no seguimento 
de Jesus Cristo, desde o chamado dos discí-
pulos até os ensinamentos a respeito do fim 
dos tempos. 
Os textos evangélicos aparecem-nos, assim, 
como a grande escola dos discípulos de Cris-
to, dos cristãos, que acompanham o Mestre e 
O escutam no dia a dia; que procuram confi-
gurar suas vidas com a do próprio Cristo. O 
Tempo comum é tempo de amadurecimento 

da vivência da fé, até ao momento culminante 
da solenidade de Cristo Rei.

Durante a segunda parte do Tempo Comum 
acontecem algumas solenidades ou festas, 
entre elas estão a Solenidade da Santíssima 
Trindade, Corpo e Sangue de Cristo, Sagrado 
Coração de Jesus, Jesus Cristo - Rei do Uni-
verso, a Festa da Apresentação do Senhor, 
Festa da Transfiguração do Senhor, Festa da 
Exaltação da Cruz e as solenidades marianas 
como: Solenidade da Assunção da Santíssima 
Virgem e Solenidade do Imaculado Conceição 
de Maria.

Celso de Moura Machado
Formando da Escola Diaconal São Filipe – 2º ano

Coordenador Paroquial de Liturgia

afagando os filhos mais 
sofridos e humilhados, 
corrigindo e orientando-
nos pacientemente para 
seu amado Filho Jesus.

Pároco José Roberto
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A presença do Espírito Santo permeia toda 

a Bíblia, desde a criação (Gn 1,2b) e vem ao 

longo de todo texto sagrado até culminar na 

própria anunciação do Anjo Gabriel à Nossa 

Senhora, quando lhe diz que “o Espírito Santo 

virá sobre ti” (Lc 1,35a). O Espírito Santo ainda 

se manifestou no Batismo e na Transfigura-

ção de Jesus e é plenamente revelado no dia 

de Pentecostes (At 2,1-4).

Você sabia? A nossa paróquia Santíssima Trin-

dade é a única paróquia da Arquidiocese de 

Curitiba que é dedicada à Santíssima Trindade!

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo! 

Assim como era no princípio, agora e sempre 

e por todos os séculos dos séculos, Amém!

Gil B. Nascimento

A Santíssima Trindade é um só Deus em Três 

Pessoas.

O Pai, o Filho e o Espírito Santo, possuem a 

mesma natureza divina, a mesma grandeza, 

bondade e santidade.  Apesar disso, através 

da história, a Igreja tem observado que certas 

atividades são mais apropriadas a uma pes-

soa que a outra. A Criação do mundo é mais 

relacionada ao Pai, a Redenção ao Filho e a 

Santificação ao Espírito Santo.

Nenhuma das Três Pessoas Divinas exerce 

mais ou menos poder sobre as outras. Cada 

uma delas tem toda a divindade, todo poder 

e toda a sabedoria. E justamente, neste breve 

texto, constatamos a profundidade do misté-

rio da Santíssima Trindade, ante a complexi-

dade em assimilar a magnitude de Três pes-

soas formando um só Deus.

Trata-se, portanto, de um grande mistério, 

central da fé cristã.  As Escrituras são claras a 

respeito da Santíssima Trindade, desde o An-

tigo, até o Novo Testamento. 

A Solenidade da Santíssima Trindade é um 

dos dias mais importantes do ano litúrgico. 

Nós, como cristãos a celebramos convictos 

pelos ensinamentos da Igreja, que possui a 

plenitude das verdades reveladas por Cristo. 

É dogma de fé estabelecido, a essência de 

um só Deus em Três Pessoas: Pai, Filho e Es-

pírito Santo. É um mistério de difícil interpreta-

ção, impossível, de ser assimilado pela razão 

humana, que é, logicamente, limitada.

Pai – Não foi criado nem gerado. É o princípio 

e o fim (finalidade) da vida e está em absoluta 

comunhão com o Filho e com o Espírito Santo. 

Foi o Pai que enviou o seu Filho, Jesus Cris-

to, para salvar-nos pelo sacrifício vicário. Isto 

revela o amor infinito de Deus sobre os ho-

mens. O Pai, a primeira pessoa da Trindade, 

é considerado como o pai eterno e perfeito. 

Filho – Eterno como o Pai. Não foi criado pelo 

Pai, mas gerado na eternidade da substância 

do Pai. Porém, na Carta de Paulo aos Colos-

SANTÍSSIMA TRINDADE

senses (1,13-15), chama a Jesus de “primogêni-

to de toda criação”. O Filho, segunda pessoa 

da Santíssima Trindade, assume a natureza e 

forma humana nascendo da Virgem Maria. O 

Verbo de Deus, o Filho, “se fez carne e habi-

tou entre nós” (Jo 1,14a), recebendo de São 

José o nome de Jesus.

O Filho, a segunda pessoa da Trindade, é 

considerado como o Filho Eterno, com todas 

as perfeições divinas.

Espírito Santo – Terceira Pessoa da Trindade 

é co-eterno com o Pai e o Filho. Não foi criado 

nem gerado. Esta Pessoa Divina personaliza 

o Amor infinito de Deus sobre os homens, 

segundo a reflexão de Santo Agostinho, de 

Hipona (séc.IV – V d.C.).
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Pentecostes, em resumo, é a descida de Deus em 

Espírito sobre cada um de nós. Espírito esse de 

consolação e libertação que nos convida diaria-

mente à conversão.

No presente ano, 2017, celebraremos o a Soleni-

dade de Pentecostes no dia 04 de junho.

Maria Lisboa
Catequista do 1º Ano do Crisma

PENTECOSTES

O vocábulo “Pentecostes”, que é de origem gre-

ga, significa “quinquagésimo”.

Nós cristãos, normalmente recordamos o evento 

contado na Bíblia, na passagem do capítulo 2 do 

Livro dos Atos dos Apóstolos: depois que Cristo 

subiu aos céus, os discípulos reunidos receberam 

o Espírito Santo. 

Foi um acontecimento importante para o Cristia-

nismo. Nesse momento os primeiros cristãos re-

ceberam a força que encheu os seus corações 

e fez com que criassem coragem e pregassem a 

mensagem que Jesus lhes transmitiu.

Todo ano, esse fato é recordado, 50 dias após a 

Celebração da Páscoa de Jesus Cristo. Comemo-

ramos assim, o dom do Espírito Santo recebido 

pelos Apóstolos e que hoje habita e vive no meio 

de nós.

JUNHO
Intenções Apostolado da Oração

UNIVERSAL: Pelos responsáveis das nações, para que se empenhem decididamente em pôr fim ao comércio de armas, 
que provoca tantas vítimas inocentes.

Fonte: Diretório da Liturgia 2017
Ano A – São Mateus

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB

MARIA, MULHER DA ESCUTA

“Três palavras sintetizam o comportamento de 

Maria: ESCUTA, DECISÃO, AÇÃO.

Palavras que indicam um caminho também para 

nós, diante do que o Senhor nos pede na vida. ”

(Papa Francisco)
 

Rezemos à Maria, com o Papa Francisco:

Maria, Mulher da escuta, abre os nossos ouvi-

dos; faz com que saibamos ouvir a Palavra do 

teu Filho Jesus, no meio das mil palavras deste 

mundo; faz com que saibamos ouvir a realidade 

em que vivemos, cada pessoa que encontra-

mos, especialmente quem é pobre e necessita-

do, quem se encontra em dificuldade.

Maria, Mulher da decisão, ilumina a nossa 

mente e o nosso coração, a fim de que saiba-

mos obedecer à Palavra do teu Filho Jesus, 

sem hesitações; concede-nos a coragem da 

decisão, de não nos deixarmos arrastar para 

que outros orientem a nossa vida.

Maria, Mulher da ação, faz com que as nos-

sas mãos e os nossos pés se movam “apres-

sadamente” rumo aos outros, para levar a 

caridade e o amor do teu Filho Jesus, para 

levar ao mundo, como tu, a luz do Evangelho.

Amém.

(Papa Francisco, 31 de maio de 2013)

Com Maria, por Maria, sempre Maria!

Maria Aparecida Czigler

e Equipe do Movimento das Capelinhas
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“Sobre muitas questões concretas, a Igreja não tem motivo para propor uma 

palavra definitiva e entende que deve escutar e promover o debate honesto 

entre os cientistas, respeitando a diversidade de opiniões. Basta, porém, olhar 

a realidade com sinceridade, para ver que há uma grande deterioração da 

nossa casa comum. A esperança convida-nos a reconhecer que sempre há 

uma saída, sempre podemos mudar de rumo, sempre podemos fazer alguma 

coisa para resolver os problemas. [...] os problemas do mundo não se podem 

analisar nem explicar de forma isolada. [...] o certo é que o atual sistema 

mundial é insustentável a partir de vários pontos de vista, porque deixamos 

de pensar nas finalidades da ação humana: Se o olhar percorre as regiões do 

nosso planeta, apercebemo-nos depressa de que a humanidade frustrou a 

expectativa divina. ”

Carta Encíclica “LAUDATO SI”, do Santo Padre FRANCISCO, sobre o cuidado da casa 
comum; excerto do parágrafo nº 61.

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

O PAPA FRANCISCO NOS FALA. . .

05 de Junho Bonifácio Século VIII
“Enquanto Deus nos der forças, preguemos toda a doutrina do Senhor ao grande e ao pequeno, 

ao rico e ao pobre, e todas as classes e idades, oportuna e inoportunamente. ” 

06 de Junho Madre Paulina 1865 - 1942 “Nunca, jamais desanimeis, embora venham ventos contrários. ”

08 de Junho Efrém Século IV
“Fazei resplandecer, Senhor, o dia radioso do vosso conhecimento e dissipai da nossa mente as 

trevas noturnas, para que, iluminada, ela vos sirva renovada e pura. ”

09 de Junho José Anchieta 1534 - 1597
“Mas nada é árduo aos que têm por fim somente a honra de Deus

e a salvação das almas, pelas quais não duvidarão dar a vida.”

13 de Junho Antônio, de Pádua 1195 - 1231
“A palavra é viva quando são as obras que falam. Cessem, portanto, os discursos e falem as 

obras. Estamos saturados de palavras, mas vazios de obras. ” 

14 de Junho
Bem-aventurada “Nhá Chica
(Francisca Paula de Jesus)

1810 - 1895 “Agora é a ocasião: Valei-me, Senhora da Conceição. ”

Os santos e santas nos dão exemplo de como responderam chamado de Deus.
Entre tantos santos e santas que celebramos no mês de junho, destacamos:

Fontes: Liturgia das Horas e acesso à internet.

Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

NA COMUNHÃO DOS SANTOS E  SANTAS. . .
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Jesus que solicitou uma celebração de louvor e 
desagravo.

Tenhamos sinais cristãos, católicos, entre os ob-
jetos que decoram nossa residência ou local de 
trabalho. Adaptemos aos tempos e lugares, con-
tinuemos as devoções e práticas religiosas da fa-
mília. Encontremos tempo privilegiado e local de 
honra para Jesus, em nossa vida, em nossa famí-
lia. Que Ele seja nosso amigo, nosso confidente, 
alguém em quem colocamos nossa confiança.

Aprender de Jesus é o princípio da devoção ao 
Sagrado Coração e também um grande desafio. 
Sejamos apaixonados pelo Coração de Jesus, 
busquemos imitar os sentimentos do bom Deus. 
Coloquemo-nos a serviço dos irmãos através do 
amor, tenhamos amor pela nossa Igreja, partici-
pemos assiduamente da comunhão eucarística, 
amemos a Deus sobre todas as coisas, assim as 
promessas do Coração de Jesus se cumprirão 
para nós.

Irene E. Cordeiro
Apostolado da Oração 

O novo logotipo já está presente neste infor-
mativo e nos banners colocados na matriz, no 
salão paroquial, sala de palestra e comunida-
de Santos Inocentes. Vejam e meditem.

Nas próximas edições do Informativos Boa 
Nova, falaremos sobre cada dimensão com 
mais detalhes. Falaremos ainda sobre a fun-
damentação bíblica e as finalidades do dízimo.

Parabéns a todos (as) aniversariantes deste 
mês de junho.

“Que Deus abra os reservatórios do céu e 
derrame sua bênção sobre todos (as), muito 
além do necessário. “ (cf Ml 3,10b).
 

José Bernardo Momm
Pastoral do Dízimo

DÍZIMO:  EXPRESSÃO DE FÉ ,  AMOR E  EVANGELIZAÇÃO

“Deus ama quem dá com alegria.” (2 Cor 9,7)

Durante anos a Pastoral do Dízimo segue 
orientações da Igreja, de modo especial na 
Igreja particular de Curitiba (Arquidiocese).

Os conceitos, a estrutura, a sistemática, as ca-
racterísticas, as finalidades e também as suas 
dimensões eram definidas com muito carinho e 
cuidado. Não havia, porém, um documento que 
abalizasse o Dízimo para toda a Igreja do Brasil.

A CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil na 52ª Assembleia Geral em 2014 co-
meçou a reflexão sobre a renovação da vida 
comunitária das paróquias.

Durante os anos de 2014 até 2016 houve um 
envolvimento por parte das Dioceses, com a 
colaboração dos agentes da Pastoral do Dízi-
mo, baseados num subsídio da CNBB-DÍZIMO: 
“ uma proposta bíblica”, uma discussão e apro-
fundamento da tema: ”DÍZIMO”.

Nas assembleias gerais (53ª e 54ª) dos anos 
de 2015 e 2016 foram feitas emendas e pro-
postas ao texto base e delegado ao conselho 
permanente da CNBB, a atribuição para apro-
vá-lo e publicá-lo.

Nasceu assim, e chegou até nós, o Documen-
to 106 da CNBB/2016, com título: “O dízimo na 
comunidade de fé: orientações e propostas. ”
Neste documento vemos novos conceitos; re-
formulação das dimensões; uma fundamenta-
ção bíblica clara, precisa, e de fácil compreen-
são, e uma definição das finalidades do dízimo.

Neste primeiro contato com o documento 106 
da CNBB, queremos trazer as dimensões que 
antes eram três (religiosa, missionária e social), 
e que agora são quatro:

a) Dimensão Religiosa: que nos leva a reco-
nhecer que Deus é o Senhor de todos os bens;

b) Dimensão Eclesial: sobre a necessidade 
de manter as estruturas eclesiais (da Igreja) no 
âmbito da paróquia e diocese;

c) Dimensão Missionária: a partilha dos recur-
sos para o crescimento do Reino de Deus.

d) Dimensão Caritativa: a serviço da caridade 
(opção preferencial pelos pobres).

O logotipo do dízimo, caracterizado pelo cora-
ção partido, agora contém quatro dimensões e 
forma no centro a cruz, deixando claro o ver-
dadeiro sentido do dízimo e do ser dizimista.

Coração de Jesus

O mês de junho é dedicado ao Sagrado Cora-
ção de Jesus. A partir de uma das suas mani-
festações à Santa Margarida Maria Alacoque, 
em 16 de junho de 1675, essa devoção teve 
ênfase. Durante uma exposição do Santíssimo 
Sacramento, Jesus, mostrou seu coração e dis-
se-lhe: “Eis o coração que tanto tem amado 
aos homens e em recompensa não recebe, da 
maior parte deles, senão ingratidão pela irre-
verência e sacrilégios, frieza e desprezo que 
tem por mim, nesse sacramento de amor. ”

Jesus solicitou a Santa Margarida Maria que 
fosse feita uma imagem d’Ele, mostrando o co-
ração ferido de amor por nós, pleno de amor de 
bondade, de misericórdia e ternura.

A devoção ao Sagrado Coração continua viva 
e atual. Práticas devocionais têm o objetivo de 
lembrar o amor de Jesus.

Fazem parte do culto o que é oficializado pela 
Igreja: adoração eucarística, missas, festa do 
Coração de Jesus celebrada na sexta-feira que 
segue a semana da festa de Corpus Christi. Foi 
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Alan José Muller

Ambrósia Ferreira da Silva

Antônia D. Pereira de Cristo

Antônia Tereza Martins

Antonio Crispim de Arruda

Aparecido Altair Menosse

Diva Bertolim Menosse

Elizabete Cardoso de Oliveira

Francielle de Andrade Gonçalves

Hilda de Oliveira de Melo

Ida Marta Menezes de Macedo

Ilda Dias dos Santos

Ilma da Conceição Ribas

Isabel Cristina da Mota Ponfadim

Joana Dilaci Neves

João Batista Santana

Joaquim Cardoso de Oliveira

Leonita Batista Miranda

Lindacir Zovia

Luiz Machado

Maria Avani H. Farias

Maria de Fatima Mouro

Maria Eunice dos Santos

Maria Eunice Moreira Freitas

Maria Leonir Mazur

Meiry Mercia da Cruz

Ondina Santos de Souza

Romana Mendes Pereira

Tania Mara Mori

Walter Golombieski

Zenilda Biss Bortolini

Aniversariantes da Catequese:       

Emanuelly Farias Ramos

Gabriel Pedroso Amaro Ferreira

Maria Eduarda da Silva Pereira

Leonardo Alves Silveira de Pádua

Pedro Willian de Oliveira Motta

Sandra Carla Chamberlain de Lima

Reconciliação: É o amor de Cristo que nos im-

pele - 2 Coríntios 5, 14-20

A Semana de Oração pela Unidade dos Cris-

tãos de 2017 (28/05 - 04/06) evoca os 500 

anos da Reforma Protestante, iniciada por 

Martinho Lutero. A Semana de Oração trouxe 

dois destaques:

1) uma celebração do amor e da graça de 

Deus, a “justificação da humanidade somente 

pela graça”, ideia principal das Igrejas marca-

das pela Reforma de Lutero;

2) o reconhecimento das dores causadas pe-

las profundas divisões que afligiram a Igreja, 

reconhecendo abertamente as culpas e as-

sim abrir-se em direção da reconciliação.

O texto bíblico que embasa esta semana de 

oração – 2 Cor 5,14-20, nos mostra que a re-

conciliação é um dom de Deus para toda a 

humanidade e também deixa claro que toda a 

reconciliação é feita de sacrifícios: Jesus deu 

sua vida por todos, assim nós cristãos, embai-

xadores da reconciliação, atendendo ao seu 

chamado damos nossas vidas ao irmão, ao 

nosso próximo.

SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS

O Pontifício Conselho para a Promoção da 

Unidade dos Cristãos (órgão do Vaticano) 

propôs reflexões diárias para esta semana, 

fundamentado no texto bíblico 2 Cor 5,14-20, 

bem como um roteiro para uma Celebração 

Ecumênica. As reflexões são:

1º dia: Um morreu por todos (2 Coríntios 5,14);

2º dia: Não vivam mais para si mesmos

(2 Coríntios 5,15);

3º dia: Não conhecemos ninguém à maneira 

humana (2 Coríntios 5,16);

4º dia: O mundo antigo passou

(2 Coríntios 5,17);

5º dia: Tudo se tornou uma realidade nova

(2 Coríntios 5,17);

6º dia: Deus nos reconciliou consigo

(2 Coríntios 5,18);

7º dia: O ministério da reconciliação

(2 Coríntios 5,18-19);

8º dia: Reconciliados com Deus

(2 Coríntios5,20).

O Subsídio para a Semana de Oração pela 

Unidade dos Cristãos e para todo o ano 2017, 

afirma:

 “O mundo precisa de embaixadores da 

reconciliação, que destruirão barreiras, 

construirão pontes, promoverão a paz e 

abrirão portas para novos caminhos de 

vida em nome daquele que nos reconciliou 

com Deus, Jesus Cristo. Seu Espírito 

Santo indica o caminho na estrada para a 

reconciliação em seu nome.”

Fonte: http://www.vatican.va/roman_curia/

pontifical_councils/chrstuni/weeks-prayer-

-doc/rc_pc_chrstuni_doc_20160531_week-

-prayer-2017_po.html

Claudia Vieira Gobetti


